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Obtenção de materiais a partir de polissacarídeos 
para remoção salina de águas salobras 

Carlos Maciel Santana da Silva1; Douglas de Britto²

Resumo

No Nordeste brasileiro, a água potável é escassa, principalmente no Semi-
árido, onde a precipitação média anual é abaixo de 500 mm. No entanto, a 
água no subsolo é abundante em algumas partes desta região, sendo uma 
das alternativas para a obtenção de água potável. Todavia, contaminações 
ou alto teor de sal impedem seu uso para consumo humano e atividades 
agrícolas. Muitas atividades contribuem para esta deterioração como a des-
carga de efluentes industrial e agrícola e o não tratamento de esgoto urbano. 
Dependendo da fonte, os contaminantes podem incluir substâncias orgânicas 
e inorgânicas, que ocasionam efeitos nocivos a ecossistemas aquáticos, ter-
restres e à saúde humana. Assim, o objetivo deste trabalho foi obter e carac-
terizar materiais a partir de polissacarídeos para a remoção salina de águas 
salobras. Por meio de síntese e caracterização de materiais a partir de carbo-
ximetilcelulose, etilenodiamina, quitosana e tripolifosfato de sódio e avaliar a 
capacidade de remoção salina desses materiais para íons solúveis em meios 
aquosos como Na+ e Ca2+ por meio de interações eletrônicas. A escolha da 
tecnologia é influenciada pela qualidade da fonte de água, energia demanda-
da, custos, frequência do uso da unidade, volume de água a ser produzido, 
dentre outros fatores. Assim, não existe um método que seja melhor que os 
demais; cada um apresenta vantagens e desvantagens. Espera-se, com a 
realização do projeto, que se encontre um meio de dessalinização da água 
salobra de baixo custo, que atenda a necessidade de abastecimento de água 
potável em regiões semiáridas do Nordeste brasileiro.
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